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Editorial

Em 8 de junho de 2014, comemorou-se 110 anos de nascimento de Eric Weil. 

Nato em Parchim, Estado de Mecklembourg-Pomerânia Ocidental, Alemanha, 

estudou inicialmente Medicina e depois Filosofia em Hamburgo e Berlim. 

Após a defesa de sua tese sobre Pietro Pomponazzi em 1928, continuou suas 

pesquisas sobre o Renascimento Italiano, nomeadamente sobre Marcílio Ficino, 

na famosa Biblioteca Aby Warburg. Em 1933, com a ascensão de Hitler ao poder, 

abandona a Alemanha e fixa residência em Paris. Participa da revista Recherches 

Philosophiques de A. Koyré e do célebre Seminário sobre Hegel, dirigido por A. 

Kojève. Sustenta uma tese sobre Pico della Mirandola na École Pratique des Hautes 

Études, em 1938. Naturalizado francês, é convocado para a guerra sob o nome 

de Henri Dubois. Capturado pelo exército alemão em junho de 1940, permanece 

preso durante os 5 anos da guerra em um campo de prisioneiros para soldados 

franceses. Após o seu retorno a Paris, participa com Georges Bataille da fundação e 

da redação da revista Critique, na qual escreve vários artigos. Nos anos seguintes, 

publica Lógica da Filosofia (1950), Hegel e o Estado (1950), Filosofia Política (1956), 

Filosofia Moral (1961) e Problemas Kantianos (1963), além de numerosos artigos, 

reunidos posteriormente em Ensaios e Conferências I – Filosofia (1970), Ensaios 

e Conferências II – Política (1971), Filosofia e Realidade I (1982) e Filosofia e 

Realidade II (2004). De 1956 a 1968 ensina Filosofia na Universidade de Lille 3 e, 

depois, de 1968 a 1974, na Universidade de Nice, onde morre em 1977. 

 Segundo o nosso conhecimento, o primeiro texto dedicado a Weil no 

Brasil é uma resenha do professor Carlos Lopes de Mattos sobre a Philosophie 

Politique, publicado em 1958, na Revista Brasileira de Filosofia, v . VIII, Fasc. II, p. 

267-268. Neste texto, o autor apresenta basicamente Weil como um neohegeliano, 

sem deixar de reconhecer a originalidade da Philosophie Politique. Segue-se, 

depois, um longo período de silêncio, à exceção do filósofo Lima Vaz, que cita 

constantemente Weil nos anos 70 e 80, principalmente a Philosophie Moral e a 

Philosophie Politique. O próprio Lima Vaz esclarece esse “obscurecimento” das 

obras de Weil no Brasil, na apresentação ao Livro de Marcelo Perine, em 1987: 

“Eric Weil ocupa, no panorama da filosofia contemporânea, uma posição singular. 
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Ninguém, como ele, se manteve tão indiferente a essas flutuações da moda 

filosófica que costumam seduzir os que filosofam às margens do Sena. Ninguém 

tão infenso à pretensa originalidade em filosofia, ao esoterismo da linguagem 

ou do pensamento. [...]. Essa será, talvez, a explicação mais óbvia do pouco eco 

que sua obra encontrou no Brasil. O que representa uma lacuna importante na 

nossa informação filosófica, pois a obra de Weil o coloca, sem sombra de dúvida, 

entre os maiores filósofos do nosso tempo. Obra particularmente atual pelos seus 

temas e suas interrogações, que se levantam no campo de alguns dos nossos mais 

significativos e decisivos problemas. Entre essas interrogações, ocupa o primeiro 

lugar para Weil aquela que mais obstinadamente retorna na vida intelectual do 

Ocidente, sempre repetida porque nunca respondida de uma vez por todas: o que 

é e para que serve a Filosofia?”

 Tudo começa a mudar a partir da década de 90, com a publicação da 

tese de Marcelo Perine e com a publicação da tradução da Filosofia Política em 

1990. Não demorou muito para que dissertações e teses sobre Weil passassem 

a ser defendidas e publicadas no Brasil no final do século passado e no início 

do presente século. Merece uma menção especial as traduções e publicações 

da Filosofia Moral e de Hegel e o Estado em 2011 e da Lógica da Filosofia e de 

Problemas Kantianos em 2012. 

Dentro desse contexto de Rennaissance weiliana no Brasil, reuniram-se em 

Fortaleza, entre os dias 9 e 11 de maio de 2011, com o valioso apoio da Capes 

– Agência de Fomento do Governo Brasileiro –, pesquisadores e estudantes 

weilianos do Brasil, Portugal, Chile, Itália e França, para o I Colóquio Internacional 

sobre o pensamento de Eric Weil no Brasil. Os principais textos apresentados e 

debatidos no evento estão publicados no presente número da Revista Argumentos. 

O artigo de Patrice Canivez, professor da Universidade Lille 3 e Diretor 

do Instituto Eric Weil, sediado na mesma Universidade de Lille, França, abre o 

presente dossiê com um importante trabalho sistemático, dando especial atenção 

à tradição kantiana do pensamento weiliano. Seguem-se três trabalhos sobre 

a Filosofia Moral: o artigo de Luis Manuel Bernardo, da Universidade Nova de 

Lisboa, sobre o Herói Moral; o texto de Andrea Vestrucci, da Universidade de 

Milão, a propósito da relação de Weil com Schiller e o trabalho de Sérgio Siqueira 

Camargo, da Faculdade Católica de Uberlândia, sobre a ideia de Honestidade. 

Em seguida, temos o trabalho de Marcelo Perine, da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo, sobre a presença do estoicismo no pensamento weiliano e 

o trabalho de Roberto Saldías, da Universidade Alberto Hurtado, de Santiago do 

Chile, sobre os textos de Weil dedicados às Humanidades e à Universidade. Marly 
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Carvalho Soares, da Universidade Estadual do Ceará, ocupa-se do nexo entre o 

Discurso e a Violência, a partir da ideia da Lógica da Filosofia como Filosofia 

Primeira. Sucedem-se dois artigos sobre a Filosofia Política: Aparecido de Assis, 

da Universidade do Estado de Mato Grosso, a respeito da correlação da Educação 

com a Ação Política e Evanildo Costeski, da Universidade Federal do Ceará, 

acerca da relação do Direito Natural clássico com os Direitos humanos hodiernos. 

Por último, são publicados artigos de três doutorandos: Francisco Valdério, da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, a respeito da Linguagem e Violência 

em Weil e Ricouer; Daniel Lins, da Universidade Federal do Ceará, com o tema 

Ação e Sentido na Logique de la philosophie e Judikael Castelo Branco, também 

da Universidade Federal do Ceará, sobre a Condição do Homem Moderno. 

Com o presente “Dossiê”, esperamos que o pensamento de Eric Weil seja 

cada vez mais conhecido e estudado no Brasil. Agradecemos novamente à Capes 

e ao Programa da Pós-graduação em Filosofia da Universidade Federal do Ceará, 

pelo grande apoio recebido. 

O dossiê acima focalizado faz parte da publicação anual da Revista Argumentos 

sobre Filosofia Prática. Além dos artigos sobre Eric Weil, o presente número 

publica, também, na sua seção VARIA os seguintes artigos: Natureza (Phúsis) 

e Política (Politikwn): Pierre Aubenque e Fred Miller sobre Aristóteles de Odílio 

Alves Aguiar; Universidade e Vida Autêntica segundo Ortega y Gasset de José 

Maurício de Carvalho; A natureza da eudemonologia de Schopenhauer de Vilmar 

Debona; Os prolegômenos de uma Ética na Ontologia de Lukács de Fátima Maria 

Nobre Lopes; A Controvérsia acerca da concepção de ‘Luta Social’ em Habermas 

e Honneth de Juliano Cordeiro da Costa Oliveira e Reflexões sobre Modernidade 

e Holocausto a partir de Zygmunt Bauman de Francisco Jozivan Guedes de Lima. 

Dessa forma, o número cumpre, com excelência, a proposta editorial de discutir 

anualmente um tema ou autor da Filosofia Prática. 

A todos, então, boa leitura!

Editores convidados

Evanildo Costeski, Judikael Castelo Branco e Daniel Benevides Soares




